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​Como o Gato Aprendeu a Espreitar
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Era uma vez, numa aldeia antiga de ruas de pedra polida, um pequeno gato cor de cinza chamado Miúdo.

Miúdo não era como os outros gatos, que passavam o dia inteiro a espreguiçar-se ao sol ou a caçar borboletas preguiçosas.

Não, Miúdo era curioso. Curioso como só os gatos conseguem ser.

Numa manhã de primavera, enquanto o sino da igreja tilintava lá ao fundo, Miúdo sentou-se no meio da praça e pensou:

«Hoje vou aprender a voar.»

Subiu a uma velha oliveira, equilibrou-se num ramo fino e saltou com toda a força.

Voou — por um instante tão breve como uma piscadela — e depois caiu redondo num monte de folhas secas.

— Miaaaaau! — queixou-se ele, sacudindo o pó do pelo.

«Voar não é para mim,» decidiu Miúdo, com toda a solenidade de um gato ofendido.

«Talvez nadar seja melhor.»

Então lá foi ele, de patas cuidadosas, até ao riacho que corria atrás das casas.

Espiou a água a dançar entre as pedras, mergulhou uma patinha... e recuou num salto!

— Miaaaaau! — gritou, quando a água fria lhe tocou nas almofadinhas.

«Nadar também não é para mim,» resmungou Miúdo, lambendo a pata molhada.

«Mas talvez cavar seja divertido.»

Encontrou um pequeno canto de terra macia junto ao muro da horta e começou a escavar.

Cavou e cavou, mandando terra para todo o lado, até a ponta do seu focinho ficar cheia de pó.

Mas, ao fim de algum tempo, Miúdo percebeu que cavar dava muita sede e nenhuma recompensa.

Sentou-se, com ar desiludido, e miou baixinho para si próprio:

«O que será, então, que os gatos devem fazer?»

Foi então que ele ouviu um sussurro — ou talvez tenha sido só o vento — vindo da viela estreita ao lado da padaria.

Curioso como sempre, Miúdo espreitou.

Ali, encostado à sombra, estava o Velho Gato, o mais sábio de toda a aldeia.

O Velho Gato mexia-se de forma tão lenta, tão macia, que parecia uma sombra viva.

Avançava sem fazer barulho, sem sequer agitar o pó das pedras.

Miúdo ficou de olhos arregalados.

«Como é que ele faz isso?» pensou.

Decidido a aprender, Miúdo começou a imitar o Velho Gato.

Levantava as patas com cuidado.

Pisava devagar, sem arrastar as unhas.

Sustinha a respiração sempre que se aproximava de um pardal distraído ou de uma lagartixa preguiçosa.

No início, tropeçava nos bigodes.
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